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II, Dominga depois 
da Pascltoa

amor, a cèt&fiançà e a iinmitaçÜLO.
(4 Essas outras ovelhas, que 

Jesus ama ternamente e quer tra 
zer ao aprisco, são os gentios, 
os nereges, e

Naquelle tempo, disse Je i «eu sangue . . . .  , ,
m i s  a alguns dos phariseus: !dos da E£ r#3a- Á maior alepria ouvindo a voz do* p ren d o  

i?n u ™  n jcfn,  r, qusura christão póde dar ao Sal- res que do púlpito icMebrair
kS0U 0 Dom ™ tor- u  vador é a conversão dos pec

ces, entoando os seps sagra
dos hyranos, ornando 'os seus 
altares, tomando p*.pte no 
culto que liie á prestado to>-c. resgatados cora I , , ^

seu sangue divino, mas sep a ra .! ? as íarc‘ès n a s  r S rej aB, £

bom pastor dá a vida pelas 
auas ovelhas. Mas o merce
nário, o que nâo é pastor,a 
quem náo pertencem as o 
velhas, vê chegar o lobo, 
abandona as ovelha0 e fóge;O /
e o lob.) arrebata e dispersa 
as ovelhas (1).

«0 mercenário foge, por
que é mercenário, e não lho 
importam as ovelhas (2.

«Eu sou o bom Pastor; 
conheço as minhas ovelhas 
e as rainhas ovelhas me eo- 
ubecera, como o Pae me co* 
nhece e eu conheço a meu 
Pae; e eu dou a minha vi- 
da pelas minhas ovelhas 3.

- «Tenho aiuda outras ove1 
lhas que não são deste apris* 

preciso que eu as 
Elias ouvirão a mi’ 
e haverá um só 

ura Pastor 5.

cadores, dos que se achara fora 
da Egreja.

5 Ha uma sò Egreja sobre a 
terra, como ha ura sò Pastor.Es 
te Pastor unico é Jesus Christo 
assentado no céu, a direita do 
Eterno Padro, e assentado na 
terra, na pessoa de seu Vigário, 
*obie a Sé de S. Pedro, donde 
ínstrue e governa, por urna rául* 
tidão de pastores subordinados, 
o rebanho inteiro das suas ove
lhas. Quero não entrar pela por 
ta neste aprisco unico, está tres* 
malhaclo e em perigo de ser de 
vorado pelos lobos.

que ao púlpito icueoram 
as suas glorias diiiborrendo 
sobre a grandeza de$%a Crea* 
tura sublimissima, que "por

lembrar se de Deus, que é o 
proprio thesouro da Egreja, por 
isso a Egreja ficou indestructi- 
vel apeaar de todas a* luctas».

E’ a linguagem do impio, do 
revolucionário arrebatado como 
estava pela belleza e pelo poder 
mysterioso da Egreja Catholica.

Escutemos mais outros.
Escreve Guilherme Kloos, es 

criptor libertino e impio* «Não 
posso deixar de confessar que o

per Mãe de Deus, é á  R a in h a  mais antigo Chrisfcianismo, o Ca 
do uui verso  e tem  V s ^ u  tfhro* j tholici»mo, faz impressão muito
nrkCup.imvi Hn tK rrxm ír ' 10 mata mais bennojacima do throuoJ.f is mais 
elevadas jerarchias*#ngeHcas,

Assim praticand&r podeis
coutar cora

i

Maria neste 
do deixardes

p i(^ |C ^ a ò  de  
quau1 

esta vi la de
mundo; **>

co, e é 
traga 4. 
nha voz 
rebanho e

w i  m  m \ \

Como é belh  e poético 
mez de Mana ! Era todas as 
cidade», vil Ias e aldeias de 
todo o mundo eatholico nes* 
te mez dedicado a

angustias o soÕVifndiSõs, sip 
bireis ao paraiso., onde a 
vossa tristeza deste yyiudo 
se c inverteiá  era algg.ia  
eteina na doce c" 
da Virgem.

C O N C E R T O  D E

Escreve Proudhon, ui 
r6s revolucionários. 
as leis ordinarjàs^. 
instirui(

« 1 0 »

ri#à rtíftio' 
DfoVrae

(1) Jesus m orreu

" TíÃ^ e  soifuMtT ro " bom Pastor; 
mas ainda a bondade de Deu3 
sob a foi ma de ura Pastar. A  
Egreja Urabera tem seus bons 
pastores, mas só Jesus •  o Bom  
Pastor.

Os pastores da Egreja será')

voçâó•
ví meu

das almas 
para cora a nossa 
Celeste, enfeitando 
altares, cercando de

piedosas 
boa Mãe 
os seus 
luzes e

flores as suas imagens, en* 
toando os hyranos de suas

bom  só eraquanto estiveiem em Horhs, offtíreceuüoThe as fio 
uniào com Jesus, o unico Pas- ^  myatjcds do3 aen„ acto?

«le virtude, ouvindo a santa 
missa e recebendo a sagrada 
Cora mu d hão em sua honra.

E que todos os verdadei* 
ros christãos reconhecera em 

a Divina 
Mãe do Redemptor, pelo que 
se empenham em prcstardhe 
as maiores homenagens, bem 
superiores ás que são pres
tadas aoi  santos, e sò infe
riores ás que são devidas a 
Deus. Aléra disso os verda
deiros cáthobcos reconhece
mos em Maria a excelsa 
Rainha do Ceu e da terra e 
a Mãe de bondade e miserr 

foi dada ao 
Divino

íor.
(2) 0  mercenário foge, recu

sando-se a soccorrer as almas. 
foge quando vê a injustiça e se 
cala, foge quando se retrai em 
um criminoBo silencio. Elle não
procura os iüteresses de Jesus e M a r iu "  SautuM ima 
da* suas ovelhas, mas tão so 
mente o seu, as riquesas, o lu 
cro temporal; nada se lhes dá 
daquillo que é seu, nera esmo 
las, nem trabalhos, nem vigilân
cia. Sem compaixão pelos males 
do rebanho, só tem dureza no 
coração e nas palavras; não o 
defenae, ni»s o. a b a n d o n a  á  vo
racidade dos lobos ura d)nJesus 
reclam ava dab suas mhos o sa n 
gue das %uaa o velhas.

(3) 0  bom Pastor conhece a8 
suas ovelhas; ó ura conhecimerr * 
to de amor, conhecimento p e r -(C )] a  íí lie nos 
feito, que pertence á  intelligtn-j P® CE az  p l̂<  ̂ seu 
eia e ao coração, .oppoato à in F i lh o  a g o n iz a n te .
differençü do mercenário, ecom  j M a n a  é. pois. no ssa  Mãe, 
parado ao amor do Pae e do Fi , , ,
lho aa  SS. Trindade. São estes e d a h l  v e m . esse R r a « d e  e 
os signaes por onde elle as co ( te rn o  a m o r  fllial que; lh e  de* 
nhe: a caridade, característica díCa to d a  a C b r i s t a n d a d e  es* 
do» verdadeiros discípulos de J« - ' p a lh a d a  p o r  toda a face da 
sus; a obediencla, porque a ove* te r r a -
lha, animal pacifico e doce, ou-; t. r ■ n

sempre a voz do pastor; o ' DeV0t0íl e llels s e rv o s  e fl '

taquè8, soorevive 
as-séisões e heresias, a to* 

das as invtstidas, a todas asdis- 
«ensôe6»; c»lla sobreviveu ás ins 
tituições de S. Lui® e ás lib?r* 
dades gallicauas. sobreviveu a 
Luthero e a Voltaire, sobreviveu 
as suas próprias grandezas ím- 
mortaes. A  Egreja Romana já 
teve seus Papas reformadores 
muito antes da Reforma, e no 
dia de hoje, em que a Reforma 
protestante não passa de pala 
vra ôca, o Concilio de Tra ato 
dom;na ainda sem contestação 
alguma o mundo dos crentes. 0  
que digo? A’ medida que as ou
tra» egrejas, que julgam basear- 
se mais na scíencia e na liber* 
dade que a Egreja Catholica, se 
dissolvem em ruinas, a Egreja 
Catholica toma essas ruinas pa
ra si. e se reforma a si mesma 
em virtude de sua imrautabili* 
dade.

«Mas o que ha então na Egre
ja Catholica, que não se encon* 
tra em parte alguma ? E ; preci
so adrnittir que um de seus pria 
cipios vitaes ficou intacto; e es9e 
principio, é certo, lançou raizes 
no fundo da alma Jiumana, e 
por isao é bastante forte para 
conservar a Egreja é para tra
zer lhe incessantemente os res' 
toa das heresias, ás quats  sobre* 
vive.E 'preciso admitfir que esse 
principio vital a faria renascer 
como a phenix de suas próprias 
cinzas, bi fosse possível, que uma 
Egreja, possuindo tal principio 
vital, deixasse de existir. 

«Quereis conhecer esse p^in*

netica Bobre o homem 
imparcial, que está fora de qua l
quer egreja, do que o Piotestan- 
tierno. 0  Catholicismo é e conti 
núa a ser uma unidade lógica, e 
immutavel, • bem differente do 
Protestantismo, que se dividiu 

jem egrejas que se combatera 
mutuamente, que e»tãc áiametral 
mente oppo»tes umas à i  outras- 
ói mefosae permittido profetizar 
o futuro —ma* quem o poderá?  
— eu diria que, conforme minha 
impresáo, apos quinhento» antios 
o Catholicismo ainda estará em 
pè, emquaato do Protestantismo 
não restará nada, a não ser um 
grande numero de pequenas sei 
tas, que não têm nada de com 
mum umas com as outras senão 
o nome. e que se odeiam mutua* 
m ente com tant* furia, que já- 
mais haverá  esperança de recon 
çiliação.»

0  jprcfiBsor Fairbairn, que não 
ega ^a tb^çof .eeereyeu  em 13.95: 
« i  ^
pre está no lugar, §onoe 
Mestre a coliocou, na  pedra, íu 
vencivcl e resistindo àe poteD* 
ci^s do inferno.-

Bismarck, por sua vez, e»for* 
çou*se por destruir a Egr«ja 
Catholica; mas tarabem seus es
forços foram bald tdos. Durante 
a perseguição religiosa na Alie* 
m anha espalhou#se urr.a ca rica
tura que representava a E grtja  
Catholica como uma Cathedral 
gigantesca; ao pè da Cathedral 
havia um homem que trabalha
va com alavanca, afim de demo* 
P r  os Jalicerces do templo Ap* 
proxiraa ae do outro lado o de 
monio e perganta-lhe com es* 
carneo : «o Jque està9 fazendo 
ahi ?»— «Quero destruir esta e* 
greja», responde Bismarck. «Ora 
replica o aemonio, pois, se tu a 
dernolires. dou*te meus parabéns 
H« ruais.de 1800 ánnos  que es
tou pelejando para destruila, e 
aíè agora não alcancei nada».

E o que o demonio não ponde 
fazer, nem Bismarck o poude.

Do ”Santuario S. Geraldo*’

l*e io  M undo ü a ih o lico

0  «Corriere dTtalia» diz que 
Papa dirigiu a todos os Bispos 

» Universo uma carta  relativa 
Terra Santa

ve sempre a voz do pastor; o '  ^ ^  ,   , ^
horror ao peccado, sirailhante lh os d e  M aria , n ã o  d e ix e is  j®1P '® cr«‘*dor e conservador da 

a .    ní,aa»r x IESrC]i R om ana? Ella crê e m !ao da ovelha pelo lobo; finalmen- p a s s a r  e s te  mez, q u e  lh e  é ^
to „ «no e u  1.. .1.  ......  ^     ̂Deu es ; eila cré em Deus; os

firmemente que tedas aa bsistir e os acatholicos se apro-
te, a pacem aa  que se deixa até d ed icad t  
matar, com uai a lagrima, mas c ja ; sem
sem revolta. i. .des  c vosso

^  boa ovelha deve também d ev o ção  
conhecer o seu Pastor. Conhecer ,
a Jesus Chriato é comprehender ^ ü a a a o  o *eu sa n to  terço, 
os occultos em seu coração, e re p e t in d o  a s  su a s  ja c u la to r ia s  
deste conhecimento nascerá o d i r ig in d o - lh e  fe rv o ro sa s  o re

o 
d.
à

Nessa missiva Sua Santidade 
recorda que as ultimas cartas 
que recebeu do Putriarcha d e 1 
Jerusalem communicavam*lhe 
que a missão da Palestina es* 
tava reduzida á mais extrema 
miséria, de modo a receiar que 

missionários não possam su*
d e  u m  m odo  eôpe- J raftj8 firmemente que tedas a a 1'    w 9X3 £,

lhe  t e s t e m u n h a r - (outras seitas. A Egreja Romana J  veitèm disso para espalhar a 
• a m o r .  a vossa  c a  rnais pura, am ais  perfeita, a sua doutrina, 

s in c e ra  e co rd ia l .  mai® brilhante manifestação do! 0  Papa confirma a Encyclica 
Sêr di.vino; a Egreja Romana, e . cousistorial e diz. 
so’, ella sabe adorar a Deus. E «Não posso tolerar que tantas 
porque a cabeça e o coração almas percam a ^fé catholica e 
do horaem não podem deixar de]caiam  na ruína, nos logarss, on

de Jesus Chriato deu. era holo- 
jcausto, a sua vida. E ’ necessá
rio que todos o* bons eatholico»

| ajudem, por todos os rasios á» 
missões, afim de que so ponham 
em condições de so oppôr aos 
acatholicos. À Santa Sé dtdicou 
uma sornma para tal fim, e teria 
offerecido mais si as condiçoes 
actuaes a não impedissem de o 
ídzec. Confiamos, por isto, que 
todos responderão ao nosso ap- 
pello».

—0  Cardeal Mercier pretenáe 
visitar os Estados Unidos em 
outubro proximo.

— A seguinte estatística do- 
moastra a actividade quo os fi
lhos de S. Ignacio desenvolvem 
na educação da juventude nos 
Estados Unidos e uo Canadá.

No auno de 191.8, o numero 
total dos^alumnos que estudavam 
em collegios de Jssuitas era  de 
15.783 e o dos que cursavam as 
Universidades dirigidas peioa
mesmo» ora de 5,793. Portanto 
21.576 ^jovens recebiam delies 
uma educação esmerada © catho 
lica.

Trabalho certamente nobre e 
consoíador que, considerando ain
da o grande bem que fazeos a* 
demais Ordens e Congregações 
religiosas. prora«tte um porvir 
de esperanças fagueiras para o 
catholicisrr o dos Estados Unidos.

—Terra Santa.— 0  ^Guardião 
da Terra  Santa, á  frente de um 
grupo de Franciscafio»,-assumiu 
n - defesa doa interesses dos ca*

fcLBtOS,
pM

Allemanha publicarámTil 
de pastoral, prohibindo aos ca* 
tholicos se unirem aos scciaJiatás

— U ngria .—0  governo do «so 
viet» deu instrucçõt» ao clero 
p a /a  annunciar do púlpito nos 
tres proximos domingos que o 
governo cjm m unista da Hungria 
garante ampla libdidade religio
sa a todos os cidadãos.

Nesta ordem declara se tam 
bém que o governo não inter
ferira na vida do clero, das e* 
g re ja se  nem com a oraem actual 
do regimen da família, não se 
modific »ndo a fòrrna matrimo
nial. x

— Os esforços dos ca tholicos 
inglezes conseguiram um trium- 
pho assígnalado na Camara dos 
Lords, era que, graças elles, 
foi rejeitado por 39 voto» com 
tra 29 um projecto de9 
tinado a facilitar o divorcio no 
Reino Unido. A’ campanha rao- 
ralízadora uniram-se os Arcebis 
pos Anglicanos, que já  deploram 
o* tristíssimos effeitos do divorcio.

Os representantes dos Syndh 
catos dos Operários Catholicôs 
realisaram no dia 20 do mez 
passado, em Pariz, uma reunião 
com os delegados da Confedera
ção Geral do Trabalho, no sen« 
tido de conseguirem uma união 
dos trabulhadoree catholicos com 
as demais aggremiações proleta* 
rias para o proximo Congresso 
dos Syndicatos.

A tentativa uão surtiu effeito, 
pois os delegados catholicos re* 
cusaram adherir á  Confederação 
Geral do Trabalho, allegando que 
essa instituição tem como um 
dos seus principio» a luta das 
classe», o qu© os eatholico» não 
adraittem.

Comtudo, a reunião approrou 
em conjuncto, uma re»olução na 
qual são fixadas varias reinvin* 
dicaçôss commun», ©ntre •lias,



i ' !
principalmente, o dia dé oito ho ravel, o» polacos souberam con
tas, a sembna inglèza, a regu- servar tanto uma como a outra . 
lamentação do t .abalbo fern nino e hoje, sobrevivendo a uma op* j 
de actôrdo com o axioma «pára pressão ultra*#ecular, a "Po lon ia ; 
trabalbo egual* salario eguai», a saiflper fidelis” está mais viva 
fixação do salario miuiruo e ou- do q t i ' nunca. i
tras. j A Santa Sé, que amara a Po-

A questão de consticuir se uma lonia quando ella estava no a 
coramissâo de propagands psra jpogêo  de sua gloria, mais ainda 
fazer vencedoras taes reformas a amou, si tal pudera, no seu 
foi deixada ao juizo dos agrupa- j infortúnio, k semelhança de nnia ' 
mentos operário# regionaes. I mãe que ama a sua filha tanto 

— 0  novo Núncio Apostolico ; m a:s quanto a vê infeliz. Se á 
em Lisboa, mons. Lucatelli, en* n ece«9ario lembrar que, duran*

MOVIÍENTO RELIGIOSO

HOII.A SANTA

J á  chegaram ao Rio quareuta 
e nove volumes contendo a «ma* 
quette» do monumento que vae

S ex ta  feira p ró x im a .  Aa tí b t , | “ rB ltvaotado3 n ° Ypiranga, em
/  , ~  commemoração do primeiro cen-

ra s  d a  tarde .ha vera, no E'' |tenario da Independendo. do Bra.*
g r e j a  do B om  J e s u s  o pie* sil. 
doso exereV do d a  H o ra  S a n ta  ] «»

i u  —................... No Rio, 20 seohoritas reque*:

tregou as suas crcdenciaee. tendo- 
lhe sido prestadas honras milita
res do es/ylo. No palacio do go. 
ver no aclaam‘8e presente» todos 
os membros do ministério, oa se* 
cret rio# e os ajudantes de or. 
deus do Presidente da Republi* 
ca.
Os discursos trocados foram mui 
to eoriectos, não sahindo das mais 
sevsra# formulas protocoLres- 

Falleceu na Ttalia o sabio Padre 
Scaglia, archeologo de nomeada. 
Na recente epidemia da grippe, 
tendo #* sacrificado ao soecorro 
das vietimas dessa doença, con 
trahiu.a * delia falleceu

te o d esmera bra m efi to da Polo 
n i a ,  o unico que se ergueu para 
sustentar, ainda que inutilmente

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão fe menina 

De o rd em  do revmo- sr. P-Di* 
rector aviso as caríssimas 
irmãs qué a reunião raeusaj

. le r a m  ínscripçã.o no concurso j 
de praticantes da Repartiçãoj 
Geral dos Correios.

** l0  conselheiro Ruy Barbosa
renunciou a presidência assim -
como a sua cadeira na Academia I

a nacionalidade e independencia t'e r á  l u g a r  no dia 5 d o  cor ' Brasileira, de letras.
decsa nação, foi o Pontífice Cie* 
mente XIV, quando se dirigiu, 
em linguagem energica, todas as 
potências cntholicas? Será pre
ciso recordar que durante os

rente as 5 1[2 horas <ia tarde oo
Parece certo que, acceita a rê. ( 

A secretaria j nunçia do sr. Conselheiro R uy ' 
—  ! Barbosa da academ ia Brasileira !

K w iu a i  , . x '  ! de Letras, será eleito seu suc-j
longos annos de martyrio da Po- ASSOCIAÇÃO l ]AS  DAMAS cessor o sr. conde dr, Atfonso j 
lonia, sm quanto outros, em fa* j D E  CARIDADE ! Celso
ce da força bruta doi oppresso-: A viza \se  ás  s ia s .  D a m a s  de
a elle assistiam silenciosamente, q Ue y reuniãoquiv t , . _
foram os nossos predeces6ores! , J  , p  n o  i liga da* nações
Gregorio XVI e Pio IX os que!*'e n a  ̂ ^0l Pe^ '  r e v ra o  P  Di , q  proj ecto allemáo sobre a 
levantaram a voz para protestar r e c to r^ m a rc a d a  p a r a  o d ia  7 Sociedade das Nações dá igual

««
0  projecto Allemão sobre a 

liga da* nações

PIIiíD -A DEVOÇÃO FUNDÃ*
OÀ e m  s o r o c a b ã

Uma appiovação do exrno. sr 
Arcebispo cia B ihia 

0  Exrno e Revrso. Sr. A.rce* 
bispo da Bafai. e Primaz do Bra 
sil, D. J*ronymo Thoraé da Sil*
▼a, dignouse de abençoar e ap' 
p rovar a «Sodedade dos Hurail 
dea Servos da Sagrad x Encha* 
ristia». de accordo.com a porta
ria que segue*

«Dom Jeronyrao Thomé da 
Silva. Por mercè de Deus e da 
Santa Sé ápos+olica, Arcebispo 
Metropolitano de S. Salvador da 
Bahia. Primaz do Brasil, etc,.eiç.

Pela, presente, Havemos por 
bem apprcvar a «Sociedade d o s ; tado» e que ella continue a sua

energicamente em favor des op- 
primidos ?

Quando fôr publicada (e nós 
esperamos que o seja breve) a 
historia da Egreja Catholiea na 
Polonia do seculo XVIII, os do
cumentos authenticos q u e  acham 
e m  d o s s o s  archivos farão melhor 
conhecer todos os innenarravais 
soffiimentoà do povo polaco e a 
solicitude incessante, verdaaeir.r 
monte maternal, d i  Santa Sé 
para vir em seu auxilio.

Mas—que por isso infinitas ac
ções de graças sejam rendidas 
ao Senhor ! —a aurora da resur* 
reição da Polonia afinal raiou ! 
Fazemos votos, os mais ardeu* 
tes, para que, o mais cedo pos
sível, restituida á  .sua plena i n 
dependencia, a Polonia retome 
o seu logar na asserabléa dus Es

do c o r re n te  í q u a r t a  fe ira)  á s jd a d e  aos Estados na communhão 
5 1 |2  h o ra s  d a  t a rd e  no l u g a r ,  do trabalho internacional, dando j 
rln co s tu m e  tambem direito ao Papa de fa*

. ! zer do parlamento universal cada
A s ec re ta  m i  jp 0V0 terá na Liga no raaximo

— ; dez representantes e na côrte in*j
IR M a D A D E  D E  S .A N T O N IO  ternacional e da Justiça e n a J u n i  
D o m in g o ,  4 de Maio. co m o  jta de Arbitragem quinze mera-
ne co-turno , h a v e r á  m is sa  a s  bros* Nenhum Estado fará g u e r  

, T • * 1 ra sem ser atacado.
10 h o iae  n a  I g r e j a  M atr iz  |
e as  5 h o ra s  d a  t a r d e  reu

d a  d irec to  ri a.nu
* B o :o  m m en d a /se  aos  srs.me* 
E:.! i o*a p o n tu a l id a d e  nocom  
parecim entM  e no h o rá r io .

- O secretario

IRMANDADE DE N. S DA 
BOA MORTE

Humildes Servos da Sagrada Eu 
eharistia», fundada na cidad» de 
Sorocaba, com a approvaçâo do 
E x ib o , e Revmo, Sr Bispo de 
Botucatú. a qual tem por fim 
praticar é propagar, o .culto, a

historia de naçào civilisada e ’ 
christan ! Desejemos ao mesmo 
tempo que a todas as uações áin 
•ia nãe. catholiças fia Ruisia se* 
f.t aado^deci ir da sua própria 
sórte e desenvolver-se e prospe;

® osderoção e b am o r 'a  No##o So*'rar #2gundo o seu gemo 
^ nhor Jesus Christo no Santíssimo seus recursos particulares.

a adoraveí Sacramento da Eucha 
riâtia.

Muito de coração des^j.‘iiitos

Na esperança de vs.- realisa* 
rem se em um futuro proxirao 
os vot s que formamof para as

i A Liga Brasileira contra o a 
| nalphabetismo, cm telegrarama 
enviado ao sr. Presidente da Re* 
publica pede á s. exc. que, na 
próxima mensagem presidencial 
cogite da urgente necessidade da j 
extineção do analphabetismo-

iro domingo

que tão santa sociedade se eóten* j sentar mais solida e amplamem* 
da até Nossa querida Archidio" \ te nesse paiz a hierarchia ca* 
eese, convencido® õe que abun* i tbolíea, dando-voo, venerável ir* 
dantes serão os fruetos que h ã o : mão, e por vosso meio ao p^vo 
de colher os fieis que delia fize* j polaco, uma pr^va ulcerior e

O l V B R B A S

Da Oipital partiram para

Telegrapham de Diam ant.no j 
Matto Grosso, que ferara assÈsi1 j 
nados, barbaramente* na estação! 

a  e g r e j a  ide Zuruena, percencente á Com-( 
’ ‘ ~ r>ondon, o teD graphis ta!

^ A vila e uni guarda j 
o. íui aJA.eja^g pçr | 
primeiro ficcucóni] 

cr^nêò aberto a machado. Cons 
ta que og indios seguiram pa 
ra frente, afim de atacarem o 
posto de Jubyna. 0  telegraphista 
Ortiz foi sepultado pelo» indios 
de fórma a vêr*se"aie:o corpo fóra 
da terra, parecendo assim, estar 
sentado.

o —oso -o 
Projecto de transatlanticó aereo, 

0  Dar]y Mail de Londres, de 
3 de Mirço publica o projecto

rem parto,
Abençoamos os fundadores de 

tão piedosa instituição ? todos os 
seus associados.

Bahia, 20 de Janeiro de 1919. 
(a) f  Jeronyrao, Arcebispo d i 

Bahia.
- -  a --------------

0 P ap u  e a  P o lôn ia

Uma carta de Sua Santidade ao 
arcebispo de Varaovia#

A carta que Sua Santidade o 
Papa Bento XV enviou a Mon- 
seuhor Kakowski, arcebispo de 
Varsovia. é um documento inte
ressante;

«Nj  grave periodo que a Eu
ropa atravessa, diz o Santo P a 
dre, não podemos resistir á af- 
fe.ção qus nos. impellm a diri
gir a vó# e á  nobre nação po.

(mais solemne da nossa benevo- 
lencia e da nossa confiançi.Para 
este fim, no pioximo consistorio 
que o Senhor .nos conceda ceie* 
brar, pretendemos elevar*vos á 
digaidade cardínalicia.A pnrpura 
sagrada será ura reconhecimen* j nhas férreas dos -logares que a* 
fco e uma recompensa dat vj?s- j presentarem condições favora- 
sas pitas virtudes sacerdofcaes 6 'v e is ,  pequenos campos de de* 
do3 granclos meritoe que adqui* j monstração, afim de o ensino 
ristes, tanto na ordem ecêDsias* j agricola itinerant* ser íeito si

interior deste Estado 89 carros 
de demonstrações agrícolas das 
linhas Paulista e Sorocabana,

Nesta viagem, o primeiro per 
correrá os municípios de Ara- (
ras, Pirasstmunga, Descalvado e j ^ a e jaa Viekers Ltd de New Ca a 
localidades intermediárias, e o * " '  
segundo o município de S.Roque,
Salto, Indaiatuba e Capivary.

E ; intenção da Direetoria da 
Agricultura iustallar junto às li-

tica como na ordem c*vil, e 1 multaneamente com os trabalhos abaixo do balão entrando paia

tle de uma linha aerea de ba ; 
lões typo Zepelin. Os salões e! 
camarotes do luxo ficarão n a ! 
parte superior, longe do barulho j 
das maohinas; os passageiros em -! 
barcarão por meio de um eleva
dor ligado á  torre, na qual atra- j 
carftc os balões á  camara supe
rior da torre. Dahi seguirão o% 
passageiros para um corredor

Condemhados a um ostracis 
mo social por toda a vida, .só 
o Deus deL  da consolação e 
misericórdia não os abando 
na

Ytú, 8de Marçode 1919 
P A n t  onio B ãcno  de Ca m ar g o 
Subscripção para as obras 

da Capella do Hos;.‘tul 
dos Morphetic03 

Quantia já publicada
1 :880$000  

Sr.Joaquim de Mattos 50$000

DECLARAÇÃO  
Diz o Republica de 27 de 

Abrü que. havendo um sal
do de 55$000 sobre as des- 
pezas rio baile de snbbad) 
d’a]lelnip, os promotores do 
dicto baile offertaram es^a 
quantia para as obias da 
Capella do? Lazáros. Decla 
ro que eu sou o encarrega  
do dessas obras e que não 
a recebi nada, absolutamente 
nada 

Ytú. 3 — 5 — 1919 
P.Antonio Buêno de Camargo

Notas i Notiçias
Anniverssrio*

F iz e r a m  a n u o s  H  j^ :
0  menino Paulo da Cruz Germa
no, nosso activo auxiliar,

Dia 1, d- Virgínia Martin 
Macedo, esposa do sr. Mario 
Macedo; o menino Marcello 
filho do sr. Antomo de Alme 
da Sampaio e o menino An- 
tonío. filho do sr prof. Feli 
cio Marmo.

Dia 2. d. Maria do Carmo 
Oliveira, . filha do sr. Joãu 
M. de Oliveira *

Hoje, a senhor ir. ha Plací* 
dia Xavier de Camargo e o 
menino Fernando, filho do 
sr. Ormindo de Almeida Ca 
maigo.

Dia 5 d. Isaura Portella 
de Souza, esposa do sr. cao* 
Iriaeu de Souz *.

Dia 6, n menino Ortavio 
filho do sr, dr Nicanor A 
Penteado.

Aos anni versaria ates nossos 
parabeas.

um outro elevador que os con
duzirá aes respectwos aposentos.

0  balão é de capacidade de 
3 milhões e quinhentos miJ pés

temos confiança em que ella desses campos
tambem será ura liame que uui-j Nesse intuito viajam actual* 
rá ainda m ah  estreitamente a mente os Inspectores de Ágri*
Polonia á Cadeira de São Pedro, cultura, para conseguirem com

Nós nes res:rvamos de vos os srs. prefeitos rnunicipaes os cúbicos e condusirá 150 passa
dar. a seu temp^, eonheclmen* terrenos adequados aos campos, geiros fazendo a t r a v ^ s ia  de
to da época em que nos será Londes a New York em dois

Como se teu. noticiado, pen
sando auxiliar a lavoura de a l
godão, o governo do Estado re*

dicis, tirando 75 milhas iuglezas 
por hora.

dado realisar o Cor.sistorio; no 
entanto, supplicamos do fundo 
do coração ao Altíssimo para
que nessa hora decisiva elle sô g0j veu jnetallar em Santos ma 
ja propicio a essa nação nel e

, . , . i generosa; invocamos, para estelaca uma palavra de mutuo re. & , . . ,  ̂ ,aa-3n. ^ íefteito, a maternal intercessao
Í X  S S  »  q««. <10 8'iiit'iario do

d .  ouro o» raoritos d .  Polo,d. | '0 » ™ » d b .w * .  M I J J J .  .......
em prjí da religião chnstan e ! vef *'4. e Qa ^ onhrp i «nrtó Úiecario e Agricola, para que es py
d»  eiv-m^çâo eurapéa, roas, a i ! | ^  p ó \0 e nos vo, c o n c e d e - 1 T  ' Z í ?  I p e l *  d«  H o sp i ta l  E '  u m a  o
cila o bera teve que re g a t ra r  P > hor de n o m
quáo om, a Europa a recompcu- » f  coilegaa
sara. bepois de haver despojado f  ‘ ^  e a t0^ 08
Tiolontamento de soa perfenate- P d ’ PolouiiS. b , nç4o
ad e  política, tentou-se tambem, - .. -
em certas p .rtea do seu teTri- í aP0S 0 lca 
torio, a n a n c a r  lhe a sua fé ca 
tholica e a sua nachnalidad* 
mas, por umo resístencia admi

(Da Uuião)

. , ,A  O s p o lh i  «l<» lf,>*|Hliil «ios
chimsmoa upropnadoa â  repren- . M« ,p h e t i c o s
sagern daquella malvacea Chama m oo a a t te n ç ã o  de

Alem disso, e pensamento de N ;
governo entrar em combinações ! to d o s  os loitc re» d e s ta  fo lh a ;  
com o Banco de Crédito Hypo* | par& a  s u b  c r ip ç ão  p ro m o v i

' i d a  p a r a  a r e s ta u r a ç ã o  da G a ‘

Íq. !dores, con. garan tia  da ««rar. , d im p o r tâ n c ia  e
rantagera* do algodão. . , , . K ,

Oa empréstimos serão feitos a } u e c e s s iu a d s  poiR aao  pode- 
juros de 9 o\o ao anno, pelo pra*; rnos d e i x a r  q u e  d e s a p p a re ç a  
zo de tres a seis mezes e na ba* ( Uíoa C ap e l la  t r a d ic io n a l ,  e 
6© de 35$ a arroba de' algodão n çm  tara  pouco q u 3 08 p o b re s  
fino em condições de «xportaçao he(;;C08 fiquem  p r iv ad o s
e de 30$ a arroba de algodão K ^
em fardos não exportáveis. d a s  conso .açoes  d a  r e h g ia o

Festa de S.
Benedieto

Realisou>e domingo p. pas 
sado, seguindo a risca o pre 
gramma, a festa do Glorioso 
S. Benedieto.
,1 A procissão que percorreu 
as ruas do costume foi enor
memente acompanhada d± 
tieis, pregando ua entrada o 
Revmo. P José M«ri;i Mon 
teiro.

—Em cumprimento le pro 
messa recebeu a incumbência 
da realisação da feati S. Bene 
clicto para oanno vindouro,o 
sr dr.Antonio deSouzaFreitas 
nosso illustre conterrâneo, 
fazendeiro em Jahoticibal.

Mez de Maria
Começou quarta feira a 

6 1|2 horas da tarde na igre 
ja do Bom J e s u s ,  o piedoso 
exercício do mez Mariana 
havendo pratica pelo revmo 
p Cretano Benevenutti



3 DE MAIO ■ ftlizes dias era sua antiga 
Esta data (a da posse que residencia lhe apresento sim 

os Colonos preferirám pela
do descobrimento que foi a 
22) nos traz ura pouco de a. 
legria. era meio ao tristôr era 
que nos debatemos. Eila nòs 
lembra, Cabral atravessando 
os mares e apresentando ao 
mundo esta maravilhosaTer 
ra de Santa Cruz. Fyzero 
hoje 4 1 0  annos que ce deu 
esse facto e durante esst 
lapso de tempo o Brasil, es 
ta nossa querida Patria tem 
aspirado os olores das rosas 
e se tem magoado com os 
seus trahiçoeros espinhos, a 
alegria, à ventura como tia 
veasos e trepesos colibri»,lhe 
hão trazido gorgeios que ine 
briara; a desventura, os con 
tratempós, como juritys^snu 
dosas, lhe hão dilacerado o 
coração amoroso com tbre£ 
nos plangentes que angus* 
tiam

Essa data nos traz recor'

c e r o s  votos de bêas vindas.

P a r  si a  i g r e j a  d e  S B e n c d ic to
0  importante fazendeiro e dia* 

tincto? catholiro o gr Joaquim de 
Almeida Mattos fez o valio»o do 
nativo de lOOSOOO para os obras 
da igreja de 8, Benedicto 

Que o Glorioso Santo o recom 
pense

NO ENGENHO JABURU'
Dr. Manuel d'Azevedo Silva, m«- 

dico e pharmaceutico pela Fã* 
culdade de Med:cina do Rio de 
Janeiro, ex;ajudante do D r .F ir  
cüe) no gabinete electro-tho* 
rapico em Wilhelmabad p?rto 
de Stuttgart de Allemanha. 
Attesto em fé do grào Jter 

empregado com magifico resul* 
tado o Elixir de Nogueira,Salsa, 
Caroba e Guyaco do Pharmaceu* 
tico João Silveira, nos casos de* 
Úlceras syphiliticas d . gargau 
ta, nariz, principalmente no Oze* 
na, fazendo salisntar um caso 
de uma ulcer^ da perna de gran 
Óê extensão em um trabalhador

Faço saber a quantos este edital 
com prazo de trinta dias viiem, 
que por esté juízo, e perante mim 
dando principio a proceder o in 
venlario nos bene que ficaram 
por fullecimento de José Custo
dio de Almeida edesua m ulher 
Maria Thereza de Almeida, fôra 
nelle descripto ausente o herdei* 
ro filho Luiz Custodio d^ y41mei 
da, aehando'8e elle em lugar in 
certo e não sabido ha, mais de 
anuo A vista desta declaração 
mandei se passasse o presents 
peio qual cito, chamo e requeiro 
o cómpareciraento do sobredito 
herdeiro, para louvação, parti* 
lha e ratificação de todo o pro
cesso até final, sob pena de ie* 
veliae  na forma da lei. E para 
que conste se passou o presente, 
que será affixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade de 
Ytú,quatro dias dó mez de Abril 
mil novecentos e dezenove. Eu, 

Leobaldo Fonseca escrivão, o es 
crevi:— Antcnio de Souza Barros.

do Engenho Jaburú  de proprie* 
dações, p o rq u e  e i la  ta m b e ra  ( d^de do ar. José Varandas de 
nos lem b ra  q u e  h a  3 d e  M aio jCarvalho, que a conselho meu

fez a referida applicaçáo -fican 
do maravilhado com o resulta
do obtido, não cessando de apre
goai os resnitdos de tão util e 
bemfeitor medicamento.

Dr. Manufl® d'Azevedo Silva, 
Firma reconhecida 
Casa M atriz- Pelotas 

Casa F ilia l—Rio de Janeiro 
Vende-se oas pharmacias e d ro 

garias
Cuidado com as imitações

do anuo de I9o5, sob a d i
recção do nosso saudoso arai 
go d r  Augusto de Barros 
Cruz. pela 1* vez appaiecia 
o nosso modesto jornal. Desse 
dia até boje, tera elle atra 
vessado o deserto da vida, 
luetando coik o areia1, exten 
so do» contratempos, dos 
ataques que ihe movera do 
desprezo que lhe votara, des 
cançado ua bôa vontade dos 
que o auxiliara erepoisado no 
oasis que ô  recinfo rta-a cer
teza do dever comprido 

Eaouotiticar a passagem 
do ©eu 14° anniversano, a 
Federação uão póde deixar 
de levar aos que até agora 
bondosamente a auxiliaram, 
aos seus amaveis assiguantes 
e gentis ieitóres. o* sem tin' 
ceros agradecimentos reco* 
nhecidaá Deus pedindoque 
as suas mais eleitas bençams 
e graças mais preciosas lhes 
conceda, na senda da existen 
cia lhes juncando de pétalas 
de venturas

Na cidade
Chegou hontem á uoute 

de Campinas, o Revmo. P- 
Dr. Eugênio Pilloud* 

Visitamo-lo.
— Desde ha dias, vindo da 

c-pitai onde proficieutemen 
te exercia o cargo de lente 
era o Gymnasío de S* Ber.to 
esta na cidade o Revmo. P- 
Pedro Ferroud 
0  Revmo. P. Ferroud, vera 

aqui fixar residencia subs 
tituindono cargo de cape!Mo 
da igreja do Patrocínio,o rev 
mo P José Masset que s * 
retira para a sua terra natal 

Anoos atraz o Revmo. P. 
Ferroud, residiu entre nò< e 
nesse lapso de tempo SR ev  
ma conseguio pelo seu ca
racter diamantino e coração 
magnânimo captar innurae- 
ros amigos que hoútero se 
entristeceram em vedo par* 
tir e hoje se rejubilam em 
velo novamente carinhoso e 
affavel bondoso e Ihano nes
ta P03sa urbs
A' Federação que muito deve 
ao Revmo P  Ferroud, appro 
veita o ensejo, para cum* 
primentaPo e lhe almejando

Sitio a vende.
Vende se por preço razoavel 
um sitio, no bairre 
deste munici io« 
mai.s ou njenos 
res de ferras 

Tratar com o Dr 
Maria Bueno

(JNiflO HüTüfl
0  abaixo assignado incum be4 

sede liquidar em São Paulo c a r  
denotas da Unii#  Mutua, de 
qualquer. »eri«, mediante mniico 
honoraries—C. P. Sampaio Neto 
— Rr.a Direita 45, Tel 189

| Balancete da festa de Sâo. Benedicto
Gratificação ao» Revmos. Padr^« 190$000
120 Caixinhas de doce 120$000
Ao sr. Urbano (Yoítos) 138$000
» > João Corrêa (coro) 80$000
«União do» Artistas» (banda) 70$000
«José Victorió» fbanda) 60$000
Pintura do Mastro 20$QQ0
Concerto no harraonio 25$000
Ao sacristão (Vict or) 20$000
Aos coroinhas 10$000
T|2 arroba de cera 30$000
Luz Eléctrica 30$000
Ao sr. Lurz Novelli 15$000
Provisão e lembrança 40$000
Ao sr. José Leitão (armador) 50$000
Serviço na torre 30$000

Somraa 938$000
Juia do Rei Oscar Rodrigues 200$000
» do Juiz José Galvão 200$000
« da Rainha D. Thereza Claro 200$000
» Juiza pupila de A, Magalhães 200$000

Auxilio do cofre da irmandade • 138$000

938$000

Manuel

CNIIlliA DC ALGODÃO
lü ip ed aes  ^ara co itn rá i

de saccoa, amarrados de erabru* 
lhos etc. substituindo o barban 
te com muita vantagem em fo- 
tidão e preço.

LOJü FLOR DE MAIO 
Rua do Corcmercio n. 84

EDITzlE3
Editai de citação com o praso de 

30 dias
O Doutor Antonio de Souza Bar 

ros, Juiz de Direito’ nesta Co
marca d b Ytú.

Faço saber que por este juizoe 
perante mira, dando principio a 
Proceder ao inventario dos bens 
o fallecidõ J )ão  G r t n j d í  Al 
mejda, e do qual é inventariante 
Domingos Gomes Ferreira, fôra 
nelle desciipto auaente « em lu 
gar incerto e não sabido o herdei
ro antonio Gomes Ferreira. A 
vista deata declaração do inveu 
tíriante, mandei p .ssar  o p re 
sente com praso de trinta dia» 
a contar da data deste, pelo qual 
chamo, cito e requeiro o compa 
reciraento do sobre dito herdeir 
para louvaçao e ratificação de 
todo o processo até final, aoo 
pena de revelia e na forma da 
lei. E para constar se passou o 
presente que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Ytú, aos dez dias 
do mez de Abril de mil noveesn. 
tcs e dcízenovt, Eu, Antonio da 
Gosta Pinho, escrevente, o escrs? 
Eu, Sebastião Martins de Mello,ea* 
cr ivàoo  subscrevi: (a)— Antonio 
de Souza Rarros.

I .

Velhice Prematura
M ilhares d e  pessoas q u e  por 

descuido ou imprudência du 
rante a juventude representam 
mais ed ad e  d o  que  realment» 
têm, podem  rejuvenescer obser
vando um a vida m ethodica e  to
m ando um tonico reconstituinte 
para restaurar o sangue em po
brecido, purificar o  viciado e  re
novar todo o  organismo.

A s  Pilulas R osadas d o  Dr. 
W illiam s os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em  pouco tem 
po, porém  torna-se necessário 
usal-as constantem ente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
açcom panham  cada  frasco. E l
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a  vivacidade, bril
ho do  semblante- e  alegrias pró
prias d a  juventude.

À s  P ilu las  R osadas  do  D r. Wl).
liam s so achem  a  v en d a  om  to 
das as  p h a n n a o ia s e  d ro g a r ia s

“  -- Dr. Fl&mmio F&vero --
M  (Da Faculdade de Medicina e Cirurgia rle S.Paulo; WL

Mbdfco SM SI# Paülo  
*  Consultoria;Largo da Sé, 3 ( Previdência )— 4o, m
v  andar (elevador), sãla n , 10— L

%  R E SID E N C IA ) Rua Santa Thsreza 20 A  *£
S  Telephone: Central, 895 ^

B E B A M  A G U A  i á l K E K A L  P L A T l N A
Rebam eata agua « u t  é i k  «©da e d* »*ude
Ah contra s t  nas u t l h t r e s  caza» desta cid iae; o» pedidos d 
agua Pia tio» devem eer ftito» directam entt ao Mcriptoriocentr aa 
do» »rs.Pereira Ignacio & Cia S. Paulo, caixa 931, Rua Sao 
Pento 47, ou aos i tu s  agtnte» q u t  im m tá ia tan itn t t  providenciará 
Agentes n e tg á  p r n f a  ;FRAH1CSC0 'F S R R A *  DE T O L E D O

Sitio á venda
Vende-se um distante desta cidade 1 legua ua e»tra

da de Porto Feliz, contendo terreno bom para plaot*acão 
optimo pasto, agua exellente e um pequeno poraar Cou* 
tem mesm« 4 optimas c^sas de morada e de um cli 
ma muito saudavel.

Preço moderado.
Tratar com o proprietária a rua do Csrcmercio, 81

ALGODa O e m  ü a r o q o
Participamos aos uossos amigos e distincto» clieute 

que já  estamos habilitados parao forueciraeuto d» saccaa 
proprros para o transporte de algodão em caroços, por 
pitços verdadeiram ente vantajosos e que dispensam a 
costurà da bocca

Terminada a colheita do algodào os mesmos saeco# aodeni
café ro !m 6nte Utlll8ad°8 Parn caraisa9 de colonos, panno* para cafe, roupa crianças e outros o?i»tere» caseiro».

VANTAGEM ESSA QUE NÃO OFFERECEM OS SAOOOS DEJUT a 
P e r « i r »  ACia

41 — HUA DM SÃ O  B M N T O —47

Z j& Q J ;
E*cript»rio

de advociiciii
Executivas hypothecario», In 

ventários,- requerimentos e minu
tas de escriptura» e clequaeequor ___  ____
‘ocumentos, cobranças amigaveis! Caixa Poatal,n931 — Telephones—5296 — 1536 — 15

0  Doutor Antonio d» Souza l a r  
ro Juiz d§ Direito nasta conaar 
cã (te Ytú, ate.

e judiciaes. — Advogacia era geral 
- C .  P SAMPAIONETTO advo' 
gado Rua Direita 45—Ytú

CTAN1GA UOS OLMOS 
Do Dr. P»ntu*l 

Oculista e operador. Oculis
ta da Santa Casa de S.Paulo 

Cônsul <ono: o
Marcahal jDeodoro 4 S. Paul

P arr  mais informações,dirigir «e ao sr. Francisco Ferraz de Tois d

AO PU B L IC O  5
Os fa b r ic a  tifas (sraHd* ? $7 iv o  do S a n 

gue E L R X I t t  n m  m á m U A ,  do Pkar* 
maceuttco JTo&e» d a  S fb vm  EEÍv^f*e%, aviaam  
que, apeanr da actual crise, hão tU gm entaram  ,  
preço do referido preparodo, kêvendo ra*0+
para  # publico compral-e por preço m ais elevado 
do yue o seu anhgo cersto
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Especifica ée Som sa Smks 4 ’
Estes sxcellentes rsmedios,que são 

_ estremam ent* práticos, cura radical 
n)l nto todas as moléstia,s.Sobre elles 
diz o sr. J obô Camerino E. 4  o Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia.
Em DOZE ÀNNOS ds trabalhos p ra ’ 

ticos era diversas pharmacias deste 
Estado,nppliquei e nsei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido cora 
o uso dos «Específicos ds Souza Soa 
res» (ern casos graves) pouco valor* 
merecem parti cuia rm eu le nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia eliysterismo»

Congratulo-me 
coravosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
man idade soffre 
d o r  a, principal 
ente do pobres»

Para sua applicação,consul
ta,e o NOVO MEDICO DE SOU

ZA SOARES, que se remette 
QRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á o c i e d a d e  m e d i  

r ^ . S O U í A O R B S .  L i ra i t i i  i  arn Polot i 
Orando do Sul,) caixa p^stalan. 3.

j Os “Especificos de Souza Soares4' eticont 
■ ' w  á veada nas principies pharmacias e 

que vendem drogas.-% I

COIDINHA Dl ALGODAO
E í ip e c i t ie s  ^»3ir;i e o i t n r a »

de saccos, amarrados de embru
lhos etc. substituindo o barban 
te com muita vantagem em fo- 
ti d 5 o e preço.

LO Ja FLOR DE MATO 
Rua do Oqrcmercio n. 84

C H A T T A N O O G A
O rei dos engenhos de canna.

E*cript*rie
de advocacia

Para qualquer capacidade de producção diaria. Acciona- 
do sa  força cPagua animal e motorai

Recebemrr nova romessn dos Estados Unidos da Ame-: 
r»ca do Norte . Estamos vepdendo a prsçs® reduzidos

i Executivos hypothecarios. In 
ventários. requerimentos e minu
tas de áscripturase dequaesquer

e judiciaes. — Advoga cia em geral ’ g B o.ito  12
- C .  P SAMPAIONETTO advo* 1 *
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S .Pau lo  F. UPTOW & C. Rio dè Jan«iro

0 GRANDR DEPU1UT1Y0 DO SECULO f
A C U R A  DA Y P H IU T S

O melhor dentre os malhoros !
Apòs as rigorosas experienci.is a qti > foi «ubmsttido offl 

cialmente tios principaes ROSPITAE,1? CIVIS R MILITARES 
CASAS DE SAÚDE E SANATORIOS do Rio Grauae do Sul 
no grande Hoapital da Misericórdia da Capital da fUpublica 

onde realísou Curas assombrosas -acaba de ser exposto a 
venda oeeú  Estado o grande DEPURATIVO Toníco sem 
aleooi, in t..  'ado i

L U E S O L
De Soxtza Soares

Muitas pessoas quando se encon 
tram doentes, têm o mau habito de 
procurarem medicamento de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gaa 
tor E seguindo esse falso critério 1 
gastam CENTENAS DE MIL REIS* 
e finaliaam mais do que até ahi,pois; 
as jm olestha  tornam se chronicas e : 
de difficil cura Assim é que gasta4 j  
ram muito mais, comprometteratn a 
s.iudfe e perderam um tempo precio-: 
so

Quando doentes, devemos recorrer, 
dftsie logo, a um rernedio efficaz, dej 
escropulosa manipulação, recornmen, 
dado por médicos e com o qualpo 
derem os conseguir uma p ro m p ta c u ra 1 
como por exemplo, com o —PEITO) 
RAL DE CAMBARA— de Souza So.-j 
res, noa casos de TOSSES, BRON | 
OHITES, ROUQUID..ES, COQUE 
LUCHE ASTHMA, etc 
\  venda na9 principies pharmacias | 

e drogarias

Âíifeàíü q>i.‘ oâtam k) k--/!><«'«p 
>.;-r espado  o ito  iui;;<>e, <ie vltti 
•Ereô un p<5Kúo*,v>. a ftiüos, usv 

iuom m ̂  dica 
r&jííjft pft£á ta l aa 

Íâ. setvdo Unics ;lt» e i iV
i y  i v c .
■ gn A con̂ pllu) do 
G ,  Luiz R ego 8 ‘4;ral

‘ a ij ) p ie p a rc d a  E l i r i r  de  N o o u n i a  
< do p h on íiôu tía i ieo J o  
j PJj Siiveifí». e cíTn ire s  v id ro s  n .j
! Qi radicA.lm©Et« ômvmU.. 

r 3  P o r  sei verdade, pódtfra^ fase» l^J 
i jjp  -iosta ó uso quo c o n v ie r . m
■ E stado  de P ern am b u co .— G r* CIZ 
! 53 ra lá , 29 de A biii d« 1913.! rri

Maria Branâivut Campo*, 

( f i r u i a  wbtornfeôoida)»

0  LUESOL de Suuza Soares, cujo era í 
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos .-  como o Dr. Augusto Faulino, lente 
da Facuídado de Medicina do Rio de 
Janeiro e outros, mão contem alcool •  
o seu uso não exige dieta ou regimen !

0  LUESOL de Souza Soai es
um produeto scièntifíço, 
dicar o organismo !

que 
mra sem pre j

>iui da S üví q-J 
viJí-OB fique Í J

O LUESOL de -Souza Soares é mu
produeto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

0  LUESOL de Souza Sores cura a 
Sypbilis em todo os seus periodos.

0  L U r v r‘\  de^ Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis

0  LUESOL de Souza So ures encontra-se á venda em § Paulo 
Casa Lebre Filho & C. R. Ancheta 7 — e nas i.rog

r rm:
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